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    Ao Leandro, que me levou a novos caminhos




    À profª Thaís H. F. Pellicciotti, cujos valiosos conselhos




    contribuíram para o aperfeiçoamento deste texto


  




  

    As anotações iniciais desta obra foram registradas no Escritório de Direitos Autorais da Fundação Biblioteca Nacional em Novembro de 1997. Em 2001, uma caixa de texto sumariando a metodologia de nosso programa terapêutico figurou na modalidade “Fórum de Competência” do 9º Congresso Brasileiro de Fonoaudiologia. Em 2004, a obra recebeu acréscimo de dados bibliográficos.


  




  

    PREFÁCIO




    O atendimento de um menino com dificuldades em sua comunicação escrita, deu origem a esta obra. Com o trabalho terapêutico, as aprendizagens foram se sucedendo e se solidificando. Uma questão porém, surpreendia por sua resistência ao tratamento – eram as chamadas trocas surdas-sonoras. Eu observava alguma diminuição na frequência destas trocas mas, volta e meia, o garoto me surpreendia com situações de extrema indecisão nas operações de transferência entre letra e som, envolvidas com a distinção da sonoridade. Isto, me levou a procurar outras técnicas de abordagem para solução de suas dificuldades. Com certa facilidade formulei novas estratégias de trabalho com resultado tão satisfatório que pretendi difundi-las entre colegas da Fonoaudiologia. Foi então que a tarefa de divulgação à qual me propusera, mostrou-se de grandes proporções.




    Isto porque, tratar a questão envolvida na distinção entre surda e sonora, entendendo-a no âmbito da comunicação oral e da comunicação escrita, enfrentando-a no processo receptivo e no emissivo de linguagem escrita, mostrou-se tarefa árdua para transmitir. Acrescente-se a isto, a necessidade de avaliar um conflito existente no cerne das dificuldades da criança.




    O texto a seguir é a expressão destas oposições enfrentadas. Voltei a ele várias vezes procurando simplificar descrições e melhor formular argumentos, até chegar a um ponto em que não houvesse perda das concepções envolvidas. Assim, a preocupação com justificativas para as novas estratégias de trabalho, me obrigou à extensa formulação do material que aqui apresento.


  




  

    I O DIAGNÓSTICO DE CONFLITO




    Introdução




    A alteração de linguagem escrita que estaremos empenhados em definir e descrever para então propor uma abordagem terapêutica, manifesta-se através das chamadas “trocas surdas-sonoras”. Estas trocas, frequentemente, convivem com outros tipos de desvio ortográfico durante o período de alfabetização da criança. Para estudar a questão da sonoridade no entanto, isolamos as trocas surdas-sonoras e quando elas assumem uma determinada configuração na comunicação escrita de certos indivíduos, as consideramos como manifestações de uma dificuldade específica. Ao quadro alterado de linguagem escrita, uma desordem que afeta as correspondências letra-som circunscritas aos diferentes Núcleos de Oposição da Sonoridade, denominamos Conflito da Sonoridade.




    Diante da frase com que encerramos nosso primeiro parágrafo, já nos deparamos com um termo criado para que pudéssemos tratar a questão da sonoridade no âmbito da escrita: - “Núcleo de Oposição”. Além deste, há outros conceitos para os quais, acreditamos, deva ser dado um tratamento bastante objetivo em nosso texto. Elaboramos então, um pequeno glossário - as definições atribuídas aos termos, são as mais simples e sucintas possíveis, ou seja, limitam-se apenas ao necessário para identificá-los no texto e servir à nossa argumentação.




    Núcleo de Oposição - composto por sons opostos pelo traço da sonoridade e pelas letras que os representam. Como um desdobramento da relação entre pares fonêmicos opostos, são seis os Núcleos de Oposição da Sonoridade no domínio da escrita.




    Operação de Transferência - ação de transferir letra para som na operação decodificativa ou som para letra na operação codificativa de linguagem escrita. Ao ler ou escrever, estabelecemos “correspondências letra-som” em obediência às correlações grafema-fonema determinadas pela Língua escrita para cada vocábulo do Português.




    Trocas surdas-sonoras - transferências estabelecidas entre o som e a letra que representa o fonema oposto pelo traço da sonoridade tanto na operação decodificativa como na operação codificativa de linguagem escrita.




    Conflito da Sonoridade - antagonismo gerado no exercício da comunicação escrita, entre letras e entre sons de um Núcleo de Oposição. Uma descrição aprofundada desta desordem, é encontrada no capítulo III.




    As trocas surdas-sonoras e a apropriação do sistema ortográfico




    Um certo contingente de trocas surdas-sonoras, deve ser admitido como pertinente ao processo de apropriação do sistema ortográfico pela criança. Além da semelhança fonética, justificando confusões, outros fatores podem explicar as substituições durante a apropriação da escrita, como por exemplo : - a complexidade relativa ao par fonêmico oposto /s/-/z/, com suas múltiplas possibilidades de representação gráfica e onde letras como “s”, “x”, e “z” referem-se tanto ao som surdo quanto ao sonoro. Podemos citar também, a semelhança do traçado cursivo das consoantes “q” e “g” propiciando confusões de caráter gráfico. Talvez o hábito de sussurrar as palavras que escrevem, observado em algumas crianças nos primeiros anos de vida escolar, possa explicar trocas que se dão no sentido sonora → surda, em sua emissão escrita. Na obra “Aprender a Escrever: a apropriação do sistema ortográfico” (1998), Zorzi J.L., aborda em detalhe estas questões e nos diz que “erros fazem parte do processo de apropriação da escrita sendo, inicialmente, produzidos por todas as crianças.”




    Todas as considerações feitas daqui em diante neste capítulo, são baseadas em dados de pesquisa encontrados nesta obra. A propósito, é preciso dizer que toda menção à palavra “conflito”, será feita por interferência nossa. O autor não atribui um nome específico ao quadro em que trocas surdas-sonoras são mais sistematicamente realizadas.




    Sustentando a presença de uma desordem específica perante a manifestação de trocas




    Se trocas surdas-sonoras podem ser vistas como pertinentes ao processo de apropriação da escrita, como saber então, quando a manifestação delas indica a presença da desordem à qual denominamos Conflito da Sonoridade? A primeira resposta que nos ocorre para esta questão é a que chama a atenção do observador, diante da produção escrita de certos indivíduos, quer dizer, é a alta frequência destas trocas.




    Vejamos parte da tabela VIII relativa à frequência de trocas surdas-sonoras, na pesquisa realizada por Zorzi como base para seu estudo, onde uma população de 514 alunos de 1ª à 4ª série de cinco estabelecimentos da rede privada de ensino da cidade de São Paulo, foi avaliada em sua emissão escrita. Deste total, 224 indivíduos apresentaram as trocas em questão.




    Quadro demonstrativo da quantidade de erros produzidos pelas crianças que apresentaram trocas surdas-sonoras: primeira à quarta séries
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    Comentário do autor: ”...as crianças com um número maior de erros, 4 ou mais tenderam a apresentar trocas envolvendo a maioria dos pares de fonemas, revelando uma dificuldade mais generalizada no sentido de corresponder adequadamente os sons às letras que deveriam escrevê-los.”




    Comparando a frequência dos vários tipos de alteração encontrados no processo de apropriação ortográfica, as trocas surdas-sonoras ficaram em sétimo lugar na pesquisa e não foram observadas na escrita da maioria das crianças. “Das crianças que fizeram tal tipo de troca, a maior parte delas apresentou erros de forma eventual. De modo mais sistemático, somente 10,7% do total de alunos produziu erros. Em função dos números observados, as trocas surdas-sonoras não foram vistas como sendo provocadas por alguma característica complexa do sistema de escrita em si. Contrariamente, podemos reforçar aqui a ideia de que, provavelmente, as crianças deste grupo, produzindo erros de forma mais sistemática, apresentam dificuldades quanto ao processo de análise fonêmica, ou seja, não possuem uma consciência fonêmica desenvolvida o suficiente para dar conta das necessidades da escrita”.




    A frequência de trocas e a questão do mascaramento




    Uma tendência à diminuição do número de erros, de série para série, foi observada para todo tipo de alteração ortográfica relacionada no estudo de Zorzi. Na Tabela II - “quadro comparativo do número médio de erros ortográficos nas quatro séries”, verificou-se média de 2,2 trocas surda-sonoras na 1ª série; 2,3 na 2ª série; 1,1 na 3ª série e 0,7 na 4ª série descrevendo assim a trajetória imposta pelas 224 crianças que apresentaram trocas surdas-sonoras ao total de 514 crianças avaliadas.




    De nossa parte e de acordo com nossa experiência clínica junto a portadores do Conflito, nos interessa aqui destacar, que um decréscimo na frequência das trocas é, em consonância com os dados da pesquisa de Zorzi, a tendência que devemos esperar dos portadores do Conflito, na medida em que progridem em sua carreira escolar. É preciso dizer, no entanto, que no caso destes indivíduos, a diminuição da frequência de erros, ao longo do tempo, não pressupõe melhoria necessária das condições geradoras do quadro.




    Pressupõe sim, que a construção de conhecimentos a respeito da escrita favorece, ao longo do tempo, as operações de transferência letra-som envolvidas com a distinção da sonoridade, feitas pelo portador do Conflito. Na continuidade de sua carreira escolar, nosso Sujeito, naturalmente, desenvolve conhecimentos e habilidades que lhe asseguram melhor desempenho diante de sua dificuldade distintiva. Apoia-se em recursos de diversas ordens que, em disponibilidade antes ou depois do estabelecimento da resposta, se associam e o auxiliam a fazer ou refazer estas operações de transferência. Portadores do Conflito, têm grande chance de exercer um mascaramento muito efetivo sobre suas dificuldades (esclareceremos este aspecto no capítulo IV de nosso texto). Quanto maior for seu conhecimento a respeito da escrita, maior é o mascaramento obtido e mais difíceis são as condições de avaliação do quadro.




    A questão do mascaramento ganha proporções ainda mais relevantes quando consideramos a manifestação de trocas surdas-sonoras na recepção de linguagem escrita. Não podemos apelar para dados da pesquisa de Zorzi neste sentido pois seu estudo foi realizado somente sobre prova emissiva de linguagem escrita. Temos bases seguras porém, para afirmar que trocas são efetuadas pelo portador do Conflito, também na operação decodificativa de transferência. As manifestações receptivas, no entanto, são sempre mais difíceis de serem observadas que as emissivas, justamente devido à ação mais eficiente dos recursos que auxiliam a leitura.




    Assim, entendemos que diante da possibilidade de mascaramento, a baixa frequência de substituições perante determinada prova ou a redução da frequência de substituições numa apreciação evolutiva, não excluem a presença do Conflito, nem indicam melhoria das condições geradoras do quadro, para crianças de 3ª ou 4ª séries. E concluímos:- para avaliar a ocorrência de trocas surdas-sonoras e então determinar-lhes a origem, é preciso levar em consideração tanto a evolução do processo de apropriação do sistema ortográfico pela criança, quanto as possíveis condições de mascaramento de dificuldades que, na circunstância do Conflito, a criança desenvolveu.




    As bases para o diagnóstico




    Em que bases se assenta o diagnóstico do indivíduo que apresenta as trocas surdas-sonoras na escrita, distinguindo-o como um portador do Conflito? Sabemos que a alta frequência de trocas é um dado poderoso, afinal tem o poder da evidência mas existem outras informações que sustentam o diagnóstico, tornando conclusiva a hipótese de Conflito.




    Dentre estas informações, estão as que dizem respeito ao que nos referiremos daqui em diante como “abrangência do Conflito”, quer dizer, nosso Sujeito produz trocas em diferentes Núcleos de Oposição. Vejamos alguns números referentes a este quesito na pesquisa de Zorzi - das 811 trocas surdas-sonoras cometidas pelas crianças, foram registradas substituições para todos os pares opostos e a porcentagem de erros que coube a cada um deles foi a seguinte: /p/-/b/ = 11,6%; /s/-/z/ = 12,8%; /f/-/v/ = 14,%; /š/-/ž/ = 14,2%; /t/-/d/ = 23,2%; /k/-/g/ = 25%. O sentido das trocas, outra informação importante para o avaliador, foi o seguinte: - 59,4% das substituições deram-se de sonoras para surdas e 40,6% de surdas para sonoras. Detalhando a observação a cada um dos seis pares opostos pela sonoridade, o sentido das trocas, para a maioria deles, ocorreu preferencialmente, de sonora para surda e nos casos dos pares /f/-/v/ e /š/-/ž/ deu-se em sentido inverso.




    Conclusão - dados de pesquisa como estes relacionados neste primeiro capítulo, servem de base para a construção de conhecimentos a respeito da desordem que denominamos Conflito da Sonoridade. As principais características desta desordem são: ocorrência de trocas nos dois sentidos, isto é, de surdas para sonoras e de sonoras para surdas, abrangentes em relação aos diferentes Núcleos de Oposição, tanto na recepção quanto na emissão escrita. Dependendo da fase em que um caso é avaliado, no entanto, pode ser difícil observar plenamente este conjunto de características porque muitos fatores interagem na manifestação do quadro dificultando sua avaliação. Trataremos destes fatores, em detalhes, ao longo de nosso texto. O importante, por ora, é termos em mente que o quadro de manifestações apresentado por um portador do Conflito assume, através do tempo, diferentes configurações: - as trocas emissivas tendem a diminuir, as trocas receptivas tendem a ser raramente encontradas, sob efeito de mascaramento das reais dificuldades do Sujeito na correspondência letra-som.


  




  

    II A ORIGEM DO CONFLITO




    Quando buscamos a origem do Conflito da Sonoridade na Comunicação Escrita, é de grande importância, obter informações sobre a apropriação do sistema fonológico realizada pela criança portadora da desordem e situar o evento da alfabetização em relação à esta apropriação. Este tipo de informação nos esclarecerá sobre as dificuldades do Sujeito, com relação à distinção da sonoridade, no domínio da oralidade e no domínio da escrita. A obra “Avaliação fonológica da criança” de Yavas, M.; Hernandorena, C.L.M. e Lamprecht, R.R. (1991) nos serviu de guia para as considerações que aqui serão feitas, no domínio da oralidade.




    Resumo sobre desvios na produção da fala apresentados por quatro portadores do Conflito




    A partir de uma pequena população de quatro pacientes - Leandro, Andrea, Ricardo e Adriana - observamos que o Conflito é encontrado em indivíduos com diferentes históricos de apropriação do sistema fonológico. Assim, julgamos ser de interesse para nossa argumentação sobre o “tema de origem”, ressaltar, nos históricos destes pacientes, os seguintes aspectos:




    1) os desvios da produção oral, apresentados por Leandro e Andrea, envolviam tanto processos de substituição, os paradigmáticos, quanto processos de estrutura silábica, os sintagmáticos e implicavam em vários tipos de alterações articulatórias e dificuldades perceptuais, entre elas, a relativa à distinção da sonoridade. Ambos desenvolveram importantes quadros de dificuldade no processo de apropriação do sistema ortográfico.




    2) no caso Ricardo, encontramos alterações relevantes da produção oral em decorrência de comprometimento da Motricidade Orofacial, como exemplo citamos a interposição de língua entre as arcadas na produção dos fonemas dental-alveolares. Os únicos desvios apresentados que não diziam respeito à motricidade, eram os relativos à distinção da sonoridade.




    3) não temos dados objetivos sobre a produção de fala apresentada por Adriana, em fase anterior à sua alfabetização - a escola a encaminhou quando já cursava a 4ª série do primeiro grau, com queixa de desvios ortográficos de 2 tipos : trocas entre as letras representantes das fricativas alveolares e palato-alveolares e trocas surdas-sonoras. Segundo a mãe, Adriana não apresentou dificuldades na produção de fala que lhe chamassem a atenção. Também a Orientadora Educacional da escola da menina e que a acompanhava desde a pré-escola, quando pessoalmente consultada sobre o caso, não fez menção a dificuldades de fala no período anterior à alfabetização.




    Alterações da sonoridade fonêmica apresentadas nos três casos diretamente observados




    É interessante notar a semelhança da manifestação de dificuldades para com a distinção da sonoridade apresentada por Leandro, Andrea e Ricardo em sua comunicação oral. Na obra “Avaliação fonológica da criança” acima mencionada, encontramos: “Desvio não significa um sistema sem ordem, mas simplesmente um sistema cujos padrões não são idênticos à norma.” Nos casos das três crianças aqui citadas, à ocasião em que cada uma delas foi avaliada, a dificuldade para com a questão distintiva da sonoridade não era a única responsável pelos desvios da produção oral encontrados e manifestou-se através do seguinte padrão: -




    – as substituições deram-se por dessonorização de obstruinte ou seja, ausência do traço fônico [+ sonoro] em produções onde ele deveria compor o fonema;




    – a dessonorização ocorreu na área das fricativas e para a plosiva velar /g/ mas observamos também a produção adequada dos fonemas alterados;




    – o traço [+ sonoro] foi produzido consistentemente ou seja, não houve dessonorização da plosiva bilabial /b/ e da plosiva alveolar /d/, nos 3 casos. Leandro, também apresentou produção consistente da fricativa lábio-dental /v/ e Andrea, da fricativa palato-alveolar /ž/.




    Constatações e conclusões feitas a partir do evento da alfabetização




    1o) “Três dos quatro indivíduos que desenvolveram o Conflito da Sonoridade na Comunicação Escrita, todos os que foram avaliados por profissionais da Fonoaudiologia antes do evento da alfabetização, apresentaram àquela ocasião, o desvio de dessonorização de obstruínte em sua fala.”




    2º) “Encontramos o desvio de dessonorização concorrendo com trocas surdas-sonoras na escrita (Andrea) mas verificamos também que a superação deste tipo de alteração no domínio da oralidade, antes do evento da alfabetização (Ricardo), não forneceu garantias contra a manifestação de trocas no domínio da escrita”.




    Sobre a “coexistência” das alterações orais e escritas envolvidas com a distinção da sonoridade, nossa pequena população de pacientes só nos permite concluir sobre os casos de Andrea (coexistência) e Ricardo (não-coexistência). Vejamos por que os outros dois casos foram desconsiderados: a) Leandro esteve afastado do atendimento fonoaudiológico por um ano e nove meses, justamente o período em que se deu a alfabetização escolar e quando retomou este tipo de atendimento já não apresentava os desvios fonológicos de dessonorização de obstruinte; b) o caso Adriana, fornece respaldo à situação de “não-coexistência das alterações nos dois domínios” já que desvios da produção oral não chamaram a atenção de sua mãe nem da Orientadora Educacional de sua escola, no período anterior à alfabetização.




    3º) “Três dos quatro portadores do Conflito da Sonoridade na Comunicação Escrita demonstraram discriminar auditivamente entre estímulos silábicos e vocabulares confrontados pela presença ou ausência do traço distintivo da sonoridade”.




    A quarta criança, Andrea, foi avaliada antes do evento da alfabetização e mostrou dificuldades em relação à prova. A maioria dos casos conduz à seguinte conclusão: “Discriminar entre estímulos auditivos confrontados pelo traço da sonoridade não habilita nosso Sujeito a estabelecer corretamente as operações de transferência entre letras e sons envolvidos com a distinção da sonoridade”.




    4º) “Todos os quatro pacientes, à época em que apresentavam as trocas surdas-sonoras na comunicação escrita, não apresentavam substituições da sonoridade no âmbito oral.” Obs. - inclusive Andrea, após a superação destas manifestações na fala.




    Esta última constatação nos leva ao ponto mais intrigante a respeito do tema de origem: “De que maneira a questão relativa à presença ou à ausência do traço distintivo da sonoridade, sem manifestação de desvio no domínio da oralidade, se materializa como um problema de comunicação escrita?”.
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